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Em Vítor^i sj)u «SSvWado pa
ra fazeri parte de um juri que 
vai escolher, entre algumas vo
tadas no concurso, a moça mais 
bonita do lugar. O juri, na ver
dade, tem uma função muito res
trita «esse concurso: a primeira 

| colocada dificilmente deixará de 
j ser escolhida: tem, desde logo, 
j 40 por cento dos pontos o seu fa
vor. E’ uma linda loura de sor
riso cheio de vida, filha do de
sembargador Finamore.

Na manhã seguinte, as admira
doras e amigas da senhorita 
Scampini, que ficou em segundo 
lugar, haveriam de me reconhe
cer em um bar e me ferir com 
seus ataques zombeiros. Na rea
lidade. leda Scampini é muito 
bela, com sua mistura de san
gue árabe e italiano; e sua cole
ga de segundo lugar, Leda Lo
bato, é uma jovem morena ex
celente .

Mas para o jurado de fora que 
tiver alguma consciência, esse 
julgamento é uma loucura. As 
candidatas, em vestido de baile,

entram no salão do Saldanha 
sob a luz de um fraco refletor, 
fazem uma leve reverencia pa
ra os senhores juizes, dão uma 
volta á sala e vão se postar, en
fileiradas, diante da orquestra. 
Mais tarde, na sala secreta do 
Conselho, temos de dar notas 
para sua pele, seu rosto, seu cor
po, suas pernas, sua distinção, 
simpatia e não sei que mais... 
De resto em nenhuma cidade do 
mundo seria mais dificil fazer 
um concurso assim do que em Vi
toria. Não conheço nenhuma ou
tra cidade, com essa aflitiva per
centagem de moças bonitas. Elas 
inundam as ruas e sobram pelos 
cantos «os bailes, numa sadia e 
surpreendente variedade de ta
lhes e de tipos.

E', na verdade, uma nobre ra
ça, essa capixaba, onde o san
gue indio e o negro se mistura
ram da maneira mais feliz, nu
ma espantosa riqueza de tons e 
semi-tons, ao português, ao ita
liano, ao sirio, ao alemão, ao po-

lonès... Espanto-me por exem
plo com essa mulher alta, uma 
loura de pele côr de cobre, de 
traços ao mesmo tempo firmes, 
tinos e maliciosos. Tem os bra
ços longos maravilhosamente tor
neados, a garganta alta e um 
talho tupi nos olhos: dizem-me 
que é de Santa Teresa, filha de 
alemão e cabocla...

E essa outra morena de vesti
do branco, me informam que é 
meio sangue espanhol. Sua be
leza é de uma simplicidade per
feita, «o vestido branco, de alça, 
que lhe desnuda as costas e co
lhe na frente, numa orla de ren- ! 
da leve, os seios em flor. Calça 
uns sapatos abertos, sem salto, 
dourados; e esse ouro parece ser 
apenas um éco mais vivo de sua 
mesma pele queimada. Dança 
tão séria e suave, com esse ar de 
dignidade e indolência que 
p a r e c e  uma doce marca 
das mulheres da ilha. De re
pente ri, a alguma coisa que o 
rapaz lhe diz, e seu riso é claro 
e familiar, quase de menina. Mas 
depois morde de leve a polpa do 
l:>bio e volteja novamente com 
aquele senso musical de prazer 
e de ordem, envolvida em seu 
mistério de moça...

Deus é grande! Ora, aqui me 
vejo a descrever moças bailando 
e gasto adjetivos como um ado
lescente. E’ o encantamento de 
Vitoria, tão cheia de luz e de 
mar, convidando a mocidade a | 
sorrir, e ser ágil, e ser bela. E’ ' 
o feitiço dessa ilha, que envol
veu o ginasiano que veio fazer se
gunda época de algebra, e como
ve o senhor de bigodes grisalhos 
que passa a caminho de uma re
portagem qualquer...
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